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9º Congresso dos Urbanitários é realizado na 
nossa Colônia de Férias, em Caraguatatuba

As centrais sindicais deixaram 
as diferenças de lado e estão unidas 
para convocar os trabalhadores de 
todo o País para participar da greve 
geral marcada para acontecer no dia 
28 de abril contra as mudanças nas 
áreas trabalhista e da Previdência 
apresentadas pelo Governo Federal, 
sob o comando do presidente Mi-
chel Temer (PMDB), que conta com 
o aval da maioria dos integrantes do 
Congresso Nacional. 

Solidariedade é a palavra de or-
dem, porque todos são afetados de 
um jeito ou de outro. Todas as gera- P. 8

CPFL não reembolsa
 os custos da CNH

conforme esperado
P. 7

Festa dos Aniversariantes 
de abril é antecipada 

para o dia 27
P. 3

Diretoria consultará
os trabalhadores da
Sabesp sobre a PLR

P. 7

Sindicato amplia 
o número de associados 
no 1º trimestre de 2017 

P. 8

O evento foi marcado pelos ricos debates sobre os rumos da categoria

David da Costa

Imprensa Sindipetro-LP

As centrais sindicais estão mobilizadas na organização desse movimento

ções serão atingidas pelos golpes que 
estão querendo ser aplicados pelo 
Governo Federal de plantão. 

Nessa mesma data,  os trabalha-
dores estarão nas ruas para lembrar à 
sociedade que também é celebrado o 
Dia Mundial em Memória das Víti-
mas de Acidentes de Trabalho.

Esse número de acidentados ten-
de a aumentar mais no País com as 
mudanças defendidas pelo Governo 
Federal. Estamos diante de um gran-
de retrocesso social. É melhor rea-
girmos agora do que todos sofrer no 
futuro. Greve geral já!

A Diretoria Plena e os congres-
sistas eleitos pelos colegas de traba-
lho para participar do 9º Congresso 
dos Urbanitários participaram ativa-
mente das discussões para fazer um 
sindicato mais forte e melhor, inclu-
sive pensando nas futuras gerações. 
Alguns dos compromissos de campa-
nha da Diretoria foram aprovados pe-
los participantes e os jovens passaram 
a ser valorizados.  Ps. 4 e 5

O Sintius vai comemorar, 
no Vale do Ribeira, os 75 
anos de fundação em 29 

de abril. Em breve, 
mais informações
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Marcio Roberto da Costa é
 o secretário de Comunicação

Palavra do presidente Palavra do diretor

Carlos Alberto de Oliveira Cardoso, 
o Platini, é presidente do Sintius

Precisamos ganhar as ruas
para defender nossos direitos

Renovar é preciso! Não há outra 
opção para a sobrevivência da nossa 
organização sindical e defesa dos tra-
balhadores diante de tantas mudanças 
que acontecem na política nacional e na 
relação da entidade com as empresas. A 
atual diretoria, por sua vez, assimilou 
essa condição muito bem e promoveu 
evoluções como a conquista da assistên-
cia médica para companheiros da Cedri 
e a recomposição integral da inflação 
nos salários dos trabalhadores da Start, 
que acumulavam perdas nestes índices 
desde 2015.

Por outro lado, a Sabesp, atual-
mente, é a empresa que mais investe 
contra os trabalhadores da categoria e 
suas ações desumanas prejudicam di-

retamente até os familiares da categoria. 
Mas isso não vem de hoje! Basta lem-
brar que, desde 2012, a Sabesp impôs a 
condição de não pagar a hora extra do 
feriado com 100%. Contudo, os direto-
res do Sindicato tentaram por um ano 
corrigir injustiças como essa, mas a em-
presa se recusa a atender aos anseios da 
categoria. Não há outro jeito: temos que 
ir à luta com movimentos de enfrenta-
mento!

Essas reações têm que passar por 
um período de maturidade, que propi-
ciem a avaliação para aplicar a melhor 
estratégia, buscando conquistar o resul-
tado desejado. Assim aconteceu no atu-
al mandato da Diretoria em outros as-
pectos, também. A Comunicação tem 
hoje um site mais completo, com um 
visual mais moderno e com uma nave-
gação intuitiva, graças à participação da 
categoria no desenvolvimento do proje-
to que durou um ano.

Outra renovação na área da Co-
municação aconteceu também com o 
Jornal Urbanitário, que passou a ser im-
presso em papel branco, em outro for-
mato e com as edições ampliadas para 
oito páginas. Mas o que é melhor: pro-
gredir diminuindo o gasto para o Sin-
tius. A arrecadação com anunciantes/
colaboradores nos últimos três meses 
foi superior ao custo com as despesas 
gráficas. Isso é tratar com seriedade e 
respeito o patrimônio da categoria!

Aposentados e pensionistas

Vagas abertas para 
curso de Informática 
para a Terceira Idade

Companheiros, chegou a hora do 
movimento sindical deixar as palestras, 
formações e seminários de lado e partir 
para a luta, o que já deveria ter ocorri-
do há mais tempo. No dia 28 de abril, 
os trabalhadores do Brasil estão sendo 
convocados a participar da greve geral 
em todo o território nacional. 

Ao contrário do que muitos ima-
ginam, essa mobilização não é uma 
baderna, mas representa a luta pela ma-
nutenção de direitos dos trabalhadores 
e de milhares de famílias que dependem 
dos benefícios pagos pela Previdência 
Social para sobreviver.

Estamos em um momento de pa-
ralisia, incerteza e de falta de credibili-
dade. Sobram adjetivos negativos para 
descrever o que ocorre no Brasil, diante 

desses ataques contra a classe trabalha-
dora, como a terceirização irrestrita, 
que representa uma escravidão velada. 
Muitos brasileiros que se encontram 
nessa situação não recebem férias, ho-
ras extras e sofrem com a precarização.

Chegou o momento de o cidadão 
colocar a mão na consciência e fazer 
esse enfrentamento. Não dá mais para 
empurrar a sujeira para debaixo do 
tapete. O golpe político foi dado justa-
mente para que um governo ilegítimo e 
sem o respaldo popular viabilizasse esse 
pacote de maldades.

Estamos em um momento de ins-
tabilidade geral em razão dessa onda 
neoliberal, respaldada pelo setor patro-
nal. A Reforma da Previdência pode 
comprometer o nosso futuro, bem 
como de nossos filhos e netos.

Já a Reforma Trabalhista quer tirar 
direitos e fragilizar instituições que de-
fendem o trabalhador e fiscalizam o se-
tor patronal, como sindicatos, Ministério 
Público do Trabalho, Justiça do Trabalho 
e Ministério do Trabalho e Emprego.

Como coordenador do grupo de 
trabalho do Conselho Sindical Regio-
nal da Baixada Santista, Litoral Sul e 
Vale do Ribeira, quero informar que 
as centrais sindicais da nossa região 
estão articulando essa greve geral. É 
o momento delicado e precisamos ir 
para as ruas para protestar contra os 
retrocessos sociais.

A Secretaria de Formação e Polí-
tica Sindical do Sintius promove, em 
maio, a 3ª edição do curso de Informá-
tica para a Terceira Idade. 

As aulas serão realizadas sempre 
aos sábados, das 9 horas ao meio-dia, 
nos dias 6, 13, 20 e 27 deste mês.

Durante esses quatro dias, os par-
ticipantes terão a oportunidade de co-
nhecer desde como ligar o computador 
até fazer desenhos, utilizar o editor de 
texto e saber como navegar na internet.

A festa dos aniversariantes de março foi realizada no último dia 31

Festa dos aniversariantes de abril 
vai ser antecipada para o dia 27

A Diretoria do Sindicato dos 
Urbanitários promove a festa dos 
aposentados e pensionistas aniver-
sariantes de abril no próximo dia 27, 
às 9h30, na sede do Sintius. O evento 
será realizado em uma quinta-feira. 

Isso se deve à greve geral do País 

agendada para o dia 28. Neste dia, o 
Sindicato e a subsede de Registro es-
tarão fechadas ao público.

Não esqueça de trazer a família 
para participar dessa confraternização. 
Venha aproveitar esse importante mo-
mento ao lado de amigos e parentes.

Thabata Guerreiro

No ano passado, a Diretoria do 
Sintius fez duas edições deste curso de 
Informática para a Terceira Idade, que 
foi muito bem avaliado pelos alunos.  
O melhor de tudo é que o curso é gra-
tuito. 

Os interessados devem fazer a ins-
crição na secretaria pessoalmente ou 
pelo telefone (13) 3226-3200 ou pelo 
e-mail secretariasintius@gmail.com. 
As vagas são limitadas. 

Garanta já sua participação!
Sandro Thadeu/Arquivo

O Sindicato promoveu duas edições deste mesmo curso, no ano passado

Os aposentados entre janeiro de 
1980 e dezembro de 1993 que este-
jam recebendo do INSS o valor men-
sal bruto de R$ 1.500,00 ou mais, 
assim como pensionistas de aposen-
tados nesse período, podem tentar 
obter revisões em seus benefícios. 

O objetivo dessas ações é obter o 
aumento da renda mensal paga pela Pre-
vidência Social e receber todos os atrasa-
dos relativos aos últimos cinco anos.

Esse pedido na Justiça tem como 
base duas decisões proferidas pelo 
plenário do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF). Uma delas diz respeito ao 
julgamento do Recurso Extraordiná-
rio nº 564.354/SE. Neste caso, a Cor-
te decidiu que todos os benefícios 
que sofreram a incidência do teto no 
cálculo da renda mensal inicial tem 
direito a readequação de suas rendas 

Aposentados e pensionistas podem 
obter revisões já garantidas pelo STF

mensais aos novos tetos fixados pelas 
Emendas Constitucionais 20/1998 e 
41/2003.

A segunda decisão se refere ao 
julgamento do Recurso Extraordi-
nário nº 630.501/SE. O STF decidiu 
que todos os aposentados têm direito 
ao cálculo do benefício mais vanta-
joso levando-se em consideração as 
regras vigentes à época em que ad-
quiriu o direito de se aposentar e não 
se aposentou. 

Os interessados deverão compa-
recer ao Departamento Jurídico do 
Sintius e preencher formulário espe-
cífico. Além disso, é necessário apre-
sentar cópias do RG, CPF, da carta 
de concessão e de qualquer outro do-
cumento relativo à aposentadoria. A 
verificação da possibilidade de obter 
a revisão é gratuita.
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Atuação sindical

Renovação para a categoria: palavra de
ordem do 9º Congresso do nosso Sindicato

Renovação é a palavra que melhor resume a essência do 9º Congresso do Sintius, que ocorreu nos dias 17, 18 e 19 de março, com o objetivo 
de fazer uma análise da conjuntura política e social do País e do mundo, refletir e estabelecer estratégia de luta da categoria, além de promover 

adequações ao Estatuto do Sindicato e definir a filiação à central sindical que mais favorecesse o fortalecimento da nossa entidade e da categoria 
Assembleia dá aval à filiação do
nosso sindicato à Força Sindical

Renovação na filiação do nosso Sin-
dicato a central sindical que mais favo-
recesse a categoria no momento político 
atual foi um dos temas abordados pelos 
congressistas, que, após discussão e aná-
lise, optaram pela desfiliação da UGT 

em todos os cinco grupos de trabalho e, 
em plenária, decidiram por mudar para 
a Força Sindical, entidade representativa 
a nível nacional. No âmbito estadual, o 
Sintius é filiado à FTIUESP, que por sua 
vez é vinculada à CUT

A maioria das propostas enca-
minhadas pela Diretoria para mu-
danças no Estatuto do Sintius estava 
relacionada à aplicação prática na ro-
tina da administração do nosso Sin-
dicato. Um exemplo era o aumento 
do prazo  para o secretário de Finan-
ças apresentar ao Conselho Fiscal al-
gum documento solicitado. 

Na prática, quando estava em 72 
horas,  se isso acontecesse as véspe-
ras de um feriado prolongado, por 
exemplo, esse prazo não seria aten-

Alterações estatutárias promovem 
adequação para aplicação de normas

dido e configuraria transgressão ao 
estabelecido no Estatuto.

Outra alteração foi flexibilizar o 
“engessamento” do Estatuto no que 
diz respeito às reuniões de Diretoria 
Executiva, que, obrigatoriamente, 
tinham que ocorrer a cada 15 dias e 
isso conflitava com os outros com-
promissos de campanha e lutas tra-
balhistas. Assim, manteve-se a obri-
gatoriedade da realização de duas 
reuniões por mês, mas sem determi-
nar que devem ser a cada 15 dias.

A atual Diretoria do Sintius, 
desde quando assumiu a gestão 
do nosso Sindicato, em dezem-
bro de 2015, vem tentando esti-
mular a participação dos jovens 
da categoria na vida sindical. Há 
algum tempo, nossa sede, em 
Santos, vem recebendo reuniões 
com um grupo de jovens. Uma 
das primeiras ações discutidas 
foi a formalização desse coletivo.

Por esse motivo, houve a de-
cisão de propor a criação de um 
departamento específico, vincu-
lado à atual Secretaria de Política 
Social e Assuntos Socioculturais.

A criação do Departamento 
de Jovens Urbanitários foi apro-
vada, assim como outras medi-
das que impulsionam a partici-
pação da juventude. A partir de 
agora, estagiários, aprendizes e 
outros trabalhadores de progra-
mas voltados para jovens nas 
empresas podem sindicalizar-se 
e têm a mensalidade com valor 
reduzido, pagando o equivalen-
te ao custo para pensionistas, 
que corresponde atualmente a 
R$ 20,00, e podendo usufruir de 
todos os benefícios do Sindicato. 

Juventude passa a 
ser mais valorizada 

com novas regras
A atual Diretoria levou para o nos-

so 9º Congresso as propostas da cam-
panha eleitoral, sendo aprovada a limi-
tação de uma reeleição para o cargo de 
presidente e a participação do Conselho 
Fiscal nas reuniões de Diretoria Plena.

Além disso, cumpriu o compro-
misso de buscar ampliar a renovação 
de lideranças sindicais por meio do 
incentivo à criação do Departamento 
de Jovens e ao estímulo à participação 
dessa faixa etária, com a redução das 
mensalidades para alguns casos.

Com estas vitórias, a Diretoria 
emplaca a ideia de fazer os traba-
lhadores repensarem seus papéis e 
compromissos com a sociedade, pro-

movendo a solidificação da continui-
dade da entidade no futuro, sendo 
exercidas as funções de forma séria, 
como exige qualquer entidade pú-

Diretoria aprova os compromissos
apresentados na campanha eleitoral

blica que tem o propósito de manter 
e ampliar o bem comum, que, neste 
caso, envolve o Sindicato, a categoria 
e seus familiares.

O nosso Estatuto previa alguns 
impedimentos eternos para a can-
didatura dos associados por vários 
motivos, dentre eles colocava nessa 
condição aquele que renunciasse, 
abandonasse ou em caso de destitui-
ção por ter extrapolado o limite de 
faltas às reuniões de Diretoria. Essas 
medidas em vigor representavam um 
atraso em tempos de democracia.

Penalidades impostas no passado para impedir
candidaturas dos associados são abrandadas

A renúncia saiu como condição 
de punição, pois houve o entendi-
mento que um diretor que não pac-
tua com as medidas adotadas pelo 
conjunto da Diretoria não seja obri-
gado a se manter no cargo. 

Do jeito que estava, caso alguém 
renunciasse, este perderia para sem-
pre o direito de candidatar-se.

As condições de abandono do 

cargo ou destituição por ter extra-
polado o limite de faltas às reuniões 
também teve análises e discussões 
mais aprofundadas. 

Por fim, entendeu-se que os en-
volvidos deveriam ser punidos, pois 
não cumprem o compromisso assu-
mido com a categoria, porém a pu-
nição ficou restrita ao impedimento 
por duas eleições consecutivas.

Todos os congressistas participa-
ram ativamente para implantar me-
lhorias para a categoria. Entretanto, 
alguns grupos merecem destaque 
pela determinação e garra, especial-
mente a comissão organizadora, que 
teve que tirar esse congresso, prati-
camente, do nada, já que parte dos 
documentos antigos não foram en-
contrados.

Nessa comissão estavam: David 
Sergio da Costa, Evandro da Silva 
Carvalho, Marcio Roberto da Costa, 
Mauro de Freitas Mazzitelli e Waldi-
nei Vinagre.

Outra equipe que merece desta-
que é a que compôs a Mesa de Tra-
balho da 2ª Plenária, pois 75% dessa 
turma nunca teve a oportunidade de 
participar de um congresso do nosso 
sindicato. Mesmo assim, com alguns 
tropeços no início, eles conseguiram 
superar a inexperiência e conduzi-
ram com destreza a reunião. São eles: 
Antonio Neto Mendes, na função de 
presidente, Idylio Mateus Martins 
Santos, como secretário da Mesa, 
além de Marcio Roberto da Costa e 
Waldinei Vinagre, na função de rela-
tores.

Equipes que trabalharam em todos os 
estágios do evento merecem parabéns

Os congressistas tiveram uma participação intensa durante todo o evento
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CPFL Piratininga

Sintius cobra novamente reembolso das
CNHs tipo D pagas pelos trabalhadores

Os representantes do RH da CPFL estiveram no Sintius, no dia 4 de abril

Thabata Guerreiro

Sabesp
Diretoria quer ouvir categoria

 sobre forma de pagamento da PLR
A Diretoria do Sintius vai reali-

zar uma consulta junto aos trabalha-
dores da Sabesp na Baixada Santista 
e do Vale do Ribeira, dos dias 17 a 27 
de abril, para saber a opinião da ca-
tegoria a respeito da forma de paga-
mento da Participação sobre Lucros 
e Resultados (PLR).

Os companheiros terão duas op-
ções de votos. Aqueles que votarem 
SIM serão favoráveis à PLR iguali-

tária, como já acontece em algumas 
empresas, onde os trabalhadores, in-
dependente da função exercida, re-
cebem o mesmo valor de benefício.

Já aqueles que optarem pelo 
NÃO concordam em manter as re-
gras para o pagamento da PLR, 
como acontece hoje, na qual os tra-
balhadores recebem um valor que 
tem como parâmetro a remuneração 
mensal.

Em março, a Diretoria fez as reuniões setoriais com o pessoal da CPFL

Evandro Carvalho

A Diretoria do nosso Sindicato 
esteve em reunião com representantes 
do RH da CPFL Piratininga no dia 4 
de abril, na sede do Sintius. O assun-
to principal discutido foi o reembolso 
dos custos da CNH na categoria D, que 
a empresa pagou deliberadamente o 
valor de R$ 255,45 no dia 31 de março, 
deixando os trabalhadores insatisfeitos 
por considerarem irrisório este valor 
diante de um custo maior assumido 
pelos trabalhadores.

A Diretoria do Sindicato insistiu 
para que haja a reposição do valor gas-
to, comprovando que a CPFL Oeste 

paga o custo total da CNH para os tra-
balhadores que precisam ter a CNH na 
categoria D. Por outro lado, a empresa 
justifica que definirá um procedimento 
para atender essa cláusula do ACT. 

Mas mesmo assim, os represen-
tantes da CPFL ficaram de avaliar a 
reconsideração e apresentar uma con-
traproposta no prazo de dez dias. O 
Sindicato espera que o RH da CPFL e a 
gerência local reconheçam e valorizem 
os trabalhadores com o pagamento da 
diferença solicitada.

No encontro, foram discutidas ou-
tras pendências em relação à carreira dos 

trabalhadores, principalmente daqueles 
que atuam nas EAs. O Sintius solicitou à 
empresa que tenha a atenção para todas 
as carreiras dos eletricistas, pois há muito 
tempo se promete e nada se cumpre, haja 
vista a situação dos eletricistas de linha 
viva. A Diretoria está atenta e vai conti-
nuar fazendo as cobranças.

Start
A Diretoria do nosso Sindicato 

voltou a solicitar a CPFL Piratininga, 
nesta mesma oportunidade, o aprovei-
tamento dos trabalhadores da Start nas 
contratações da empresa, já que esta 

é uma reivindicação desta categoria, 
destacando o valor do conhecimento, 
da experiência e dos sucessos obtidos 
quando houve a inclusão dos terceiri-
zados no quadro da CPFL.

O Sindicato deixou claro à empre-
sa que não entende o porquê destes 
trabalhadores não serem aproveitados 
para o quadro da empresa. Diante dis-
so, o Sintius incluiu na pauta de reivin-
dicações do ACT, que foi aprovado no 
dia 4 de abril, a cláusula que estabele-
ce o percentual de trabalhadores que 
prestam serviços terceirizados a serem 
aproveitados pela CPFL.

ASSEMBLEIA
CONTRIBUIÇÃO

 ASSISTENCIAL/CONFEDERATIVA
A Diretoria convoca os trabalhadores lotados em nossa 

base territorial, associados ou não ao Sindicato, para 
assembleia em 27 de abril, às 17h30, na sede do Sintius, 

para deliberar sobre o pagamento desta contribuição 

EXPEDIENTE
A Diretoria informa que a sede do Sintius e a subsede de 

Registro permanecerão fechadas no dia 28 de abril, 
devido à greve geral no País. O atendimento ao público 

será retomado no dia 2 de maio, a partir das 8 horas
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Mobilização nacional

Novos sócios - Março/2017
Deividi Ferrer de Melo - CPFL

Diogo da Trindade Gomes - CPFL
Douglas Henrique de Macedo Lima - CPFL

Genilson Abel Silva - CPFL
Gervison Santana dos Santos - CPFL
Jhonattan Carvalho Routh - CPFL

Leandro Cavalcanti Siqueira - Sabesp
Wilson Moyano Carvalho - CPFL

Falecimentos
Oswaldo Fernandes dos Santos

Aposentado/Eletropaulo
Falecido em 12/03/2017

Norma Toledo de Almeida Lacerda
Pensionista/Eletropaulo
Falecida em 01/04/2017

O número de novos sindicali-
zados aumentou exponencialmente 
este ano e encerrou o trimestre com 
36 novas associações. Isso representa 
o resgate da credibilidade do nosso 
Sindicato junto à categoria, que re-
conhece o esforço da atual Diretoria 
em recompor as perdas econômicas 
dos últimos anos e na melhoria do 
ambiente de trabalho. 

Por outro lado, esse grande cres-
cimento favorece os trabalhadores 

Novas sindicalizações fortalecem 
o trabalho realizado pelo Sintius

com o fortalecimento do Sintius.
A Diretoria avalia que esse au-

mento se deve a um conjunto de lutas 
que obtiveram êxito, como o reem-
bolso do custo da carteira de CNH 
categoria D na CPFL, disposição do 
Sindicato em confrontar a Cetesb e 
a CPFL no período de greve no ano 
passado e a exigência da transparên-
cia relacionada à PLR nas empresas, 
além da frequência maior da Direto-
ria nos locais de trabalho.

Nenhum direito a menos! 
Greve geral será em 28 de abril 

O Brasil passa por um profundo 
período de incertezas do ponto de 
vista econômico e político. Para tu-
multuar ainda mais esse ambiente, 
o presidente Michel Temer (PMDB) 
e seus fiéis seguidores do Congresso 
Nacional vêm impondo uma agenda 
para afetar a qualidade de vida dos 
trabalhadores, o que causará prejuí-
zos imediatos às famílias da maioria 
dos brasileiros.

Meses depois do afastamento da 
ex-presidente Dilma Rousseff (PT), 
ficou evidente que o golpe não foi 
dado contra ela, mas contra a maio-
ria dos brasileiros diante das ideias 
mirabolantes, com a justificativa "de 
fazer o Brasil crescer".

Mas qual é o preço desse cres-
cimento? Terceirização, negociado 
(acordado entre o patrão e o em-
pregado) sobrepondo ao legislado 
(direitos estabelecidos por lei), am-
pliação do trabalho temporário, mu-
danças que promovem a precariza-
ção do trabalho e a primeira etapa da 
Reforma Trabalhista, além do des-
monte da Previdência Social. Essas 
medidas atendem exclusivamente o 
setor patronal.

O resultado desse pacote de mal-
dades resultará em crescimento da 
jornada de trabalho sem aumento de 
salarial, retrocesso social, acidentes 
de trabalho, queda da renda e mais 
desigualdade social. 

Certamente, não é esse o tipo 
de crescimento que os trabalhado-
res desejam. Essa é a síntese dos de-
safios que devemos combater para 
contrapor os argumentos oficiais dos 
integrantes do Governo Federal e 
de diversos congressistas, que serão 
denunciados diariamente ao aprova-
rem medidas contrárias aos interes-
ses dos trabalhadores.

Perdemos a primeira batalha 
com a sanção presidencial do PL 
4.302/98, que legalizou o uso gene-
ralizado e irrestrito da terceirização. 
No entanto, ainda não fomos derro-
tados. Para virar esse jogo, precisa-
mos nos mobilizar para dar uma res-
posta ao Governo Federal de plantão.

O Sintius, por meio do Conselho 
Sindical Regional da Baixada Santis-
ta, Litoral Sul e Vale do Ribeira, está 
participando da organização dessa 
grande mobilização do dia 28.

Nas últimas semanas, foram re-
alizadas reuniões preparatórias com 
representantes das centrais e outros 
sindicatos na sede do Sindicato dos 
Bancários de Santos e Região e no 
Sindicato dos Petroleiros do Litoral 
Paulista. 

Por esse motivo, é importante 
que cada trabalhador tenha consci-
ência do pacote de maldades que está 
por vir e participe dessa greve geral 
do próximo dia 28. Nenhum direito a 
menos! Vamos à luta, companheiros! 

Imprensa Sindipetro-LP

O Sindicato vem trabalhando na organização da greve geral desde o mês 
passado, quando o assunto começou a ser debatido no Conselho Sindical


